
 
Paróquia São Pedro de Alcântara 

Diocese de Petrópolis 

O dia do Senhor 

Subsídio litúrgico – Ano A – n. 378 

12 de julho de 2026 

 

 
 

XV DOMINGO 

DO TEMPO COMUM 



🙠 RITOS INICIAIS  

1. Canto de entrada 

Alegres vamos à casa do Pai; * e na alegria cantar 

seu louvor! * Em sua casa, * somos felizes: * 

participamos da ceia do amor.  

A alegria nos vem do Senhor. * Seu amor nos conduz 

pela mão. * Ele é luz que ilumina o seu povo. * Com 

segurança lhe dá a salvação.  

O Senhor nos concede os seus bens. * Nos convida à 

sua mesa sentar. * E partilha conosco o seu pão. * 

Somos irmãos ao redor deste altar. 

2. Saudação 

CP. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 

T. Amém. 

CP. A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, o Pai, e 

do Senhor Jesus Cristo. 

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de 

Cristo. 

3. Ato Penitencial 

CP. O Senhor disse: “Quem dentre vós estiver sem 

pecado, atire a primeira pedra”. Reconheçamo-nos 

todos pecadores e perdoemo-nos mutuamente do fundo 

do coração.  (pausa) 

CP. Senhor, que viestes salvar os corações arrependidos, 

tende piedade de nós. 

T. Senhor, tende piedade de nós. [Ou: Kýrie, eleison.] 

CP. Cristo, que viestes chamar os pecadores, tende piedade 

de nós. 

T. Cristo, tende piedade de nós. [Ou: Christe, eléison.] 



CP. Senhor, que intercedeis por nós junto do Pai, tende 

piedade de nós. 

T. Senhor, tende piedade de nós. [Ou: Kýrie, eleison.] 

CP. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 

perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém. 

4. Glória 

Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos homens 

por Ele amados.  Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 

todo-poderoso: nós vos louvamos, nós vos 

bendizemos, nós vos adoramos, nós vos glorificamos, 

nós vos damos graças, por vossa imensa glória. 

Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor Deus, 

Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que tirais 

o pecado do mundo, tende piedade de nós. Vós que 

tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa súplica. Vós 

que estais à direita do Pai, tende piedade de nós. Só 

vós sois o Santo, só vós, o Senhor, só vós o Altíssimo, 

Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na glória de Deus 

Pai. Amém. 

5. Oração do dia 

CP. Oremos: Ó Deus, que mostrais a luz da vossa 

verdade aos que erram, para retornarem ao bom 

caminho, dai aos que professam a fé, rejeitar o que não 

convém ao cristão e abraçar tudo o que é digno deste 

nome. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que 

é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espírito 

Santo, por todos os séculos dos séculos. 

T. Amém.  

🙠 LITURGIA DA PALAVRA  



6. Primeira Leitura (Is 55,10-11) 

L. Leitura do Livro do Profeta Isaías – Isto diz o 

Senhor: “Assim como a chuva e a neve descem do céu 

e para lá não voltam mais, mas vêm irrigar e fecundar 

a terra, e fazê-la germinar e dar semente, para o plantio 

e para a alimentação, assim a palavra que sair de minha 

boca: não voltará para mim vazia; antes, realizará tudo 

que for de minha vontade e produzirá os efeitos que 

pretendi, ao enviá-la”. Palavra do Senhor. 

T. Graças a Deus. 

7. Salmo Responsorial (Sl 64) 

R. A semente caiu em terra boa e deu fruto. 

Visitais a nossa terra com as chuvas, * e transborda de 

fartura. / Rios de Deus que vêm do céu derramam 

águas, * e preparais o nosso trigo. (R.) 

É assim que preparais a nossa terra * vós a regais e 

aplainais; / os seus sulcos com a chuva amoleceis * e 

abençoais as sementeiras. (R.) 

O ano todo coroais com vossos dons, * os vossos passos 

são fecundos; / transborda a fartura onde passais, * 

brotam pastos no deserto. (R.) 

As colinas se enfeitam de alegria, * e os campos, de 

rebanhos; / nossos vales se revestem de trigais; * tudo 

canta de alegria! (R.) 

8. Segunda leitura (Rm 8,18-23) 

Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos – 

Irmãos: Eu entendo que os sofrimentos do tempo 

presente nem merecem ser comparados com a glória 

que deve ser revelada em nós. De fato, toda a criação 

está esperando ansiosamente o momento de se 



revelarem os filhos de Deus. Pois a criação ficou sujeita 

à vaidade, não por sua livre vontade, mas por sua 

dependência daquele que a sujeitou; também ela espera 

ser libertada da escravidão da corrupção e, assim, 

participar da liberdade e da glória dos filhos de Deus. 

Com efeito, sabemos que toda a criação, até o tempo 

presente, está gemendo como que em dores de parto. E 

não somente ela, mas nós também, que temos os 

primeiros frutos do Espírito, estamos interiormente 

gemendo, aguardando a adoção filial e a libertação para 

o nosso corpo. Palavra do Senhor. 

T. Graças a Deus. 

9. Aclamação do Evangelho (Lc 8,11) 

R. Aleluia, Aleluia, Aleluia!  

V. Semente é de Deus a Palavra, / o Cristo é o 

semeador, / todo aquele que o encontra, / vida eterna 

encontrou! 

10. Evangelho (Mt 13,1-23) 

CP. O Senhor esteja convosco. 

T. Ele está no meio de nós. 

CP.  Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 

segundo Mateus. 

T. Glória a vós Senhor. 

Naquele dia, Jesus saiu de casa e foi sentar-se às 

margens do mar da Galiléia. Uma grande multidão 

reuniu-se em volta dele. Por isso Jesus entrou numa 

barca e sentou-se, enquanto a multidão ficava de pé, na 

praia. E disse-lhes muitas coisas em parábolas: “O 

semeador saiu para semear. Enquanto semeava, 

algumas sementes caíram à beira do caminho, e os 

pássaros vieram e as comeram. Outras sementes caíram 



em terreno pedregoso, onde não havia muita terra. As 

sementes logo brotaram, porque a terra não era 

profunda. Mas, quando o sol apareceu, as plantas 

ficaram queimadas e secaram, porque não tinham raiz. 

Outras sementes caíram no meio dos espinhos. Os 

espinhos cresceram e sufocaram as plantas. Outras 

sementes, porém, caíram em terra boa, e produziram à 

base de cem, de sessenta e de trinta frutos por semente. 

Quem tem ouvidos, ouça!” Os discípulos 

aproximaram-se e disseram a Jesus: “Por que tu falas 

ao povo em parábolas?” Jesus respondeu: “Porque a 

vós foi dado o conhecimento dos mistérios do Reino 

dos Céus, mas a eles não é dado. Pois à pessoa que tem, 

será dado ainda mais, e terá em abundância; mas à 

pessoa que não tem, será tirado até o pouco que tem. É 

por isso que eu lhes falo em parábolas: porque olhando, 

eles não veem, e ouvindo, eles não escutam, nem 

compreendem. Deste modo se cumpre neles a profecia 

de Isaías: ‘Havereis de ouvir, sem nada entender. 

Havereis de olhar, sem nada ver. Porque o coração 

deste povo se tornou insensível. Eles ouviram com má 

vontade e fecharam seus olhos, para não ver com os 

olhos, nem ouvir com os ouvidos, nem compreender 

com o coração, de modo que se convertam e eu os 

cure’. Felizes sois vós, porque vossos olhos veem e 

vossos ouvidos ouvem. Em verdade vos digo, muitos 

profetas e justos desejaram ver o que vedes, e não 

viram, desejaram ouvir o que ouvis, e não ouviram. 

Ouvi, portanto, a parábola do semeador: Todo aquele 

que ouve a palavra do Reino e não a compreende, vem 

o Maligno e rouba o que foi semeado em seu coração. 

Este é o que foi semeado à beira do caminho. A 

semente que caiu em terreno pedregoso é aquele que 



ouve a palavra e logo a recebe com alegria; mas ele não 

tem raiz em si mesmo, é de momento: quando chega o 

sofrimento ou a perseguição, por causa da palavra, ele 

desiste logo. A semente que caiu no meio dos espinhos 

é aquele que ouve a palavra, mas as preocupações do 

mundo e a ilusão da riqueza sufocam a palavra, e ele 

não dá fruto. A semente que caiu em boa terra é aquele 

que ouve a palavra e a compreende. Esse produz fruto. 

Um dá cem, outro sessenta e outro trinta”. Palavra da 

Salvação. 

T. Glória a vós, Senhor. 

11. Homilia 

12. Profissão de fé 

Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, criador do 

céu e da terra, de todas as coisas visíveis e invisíveis. 

Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito 

de Deus, nascido do Pai antes de todos os séculos: 

Deus de Deus, luz da luz, Deus verdadeiro de Deus 

verdadeiro, gerado, não criado, consubstancial ao Pai. 

Por ele todas as coisas foram feitas. E por nós, 

homens, e para nossa salvação, desceu dos céus: e se 

encarnou pelo Espírito Santo, no seio da virgem 

Maria, e se fez homem. Também por nós foi 

crucificado sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi 

sepultado. Ressuscitou ao terceiro dia, conforme as 

Escrituras, e subiu aos céus, onde está sentado à 

direita do Pai. E de novo há de vir, em sua glória, para 

julgar os vivos e os mortos; e o seu reino não terá 

fim. Creio no Espírito Santo, Senhor que dá a vida, e 

procede do Pai e do Filho; e com o Pai e o Filho é 

adorado e glorificado: ele que falou pelos profetas. 



Creio na Igreja una, santa, católica e apostólica. 

Professo um só batismo para a remissão dos 

pecados. E espero a ressurreição dos mortos e a vida 

do mundo que há de vir. Amém. 

13. Oração dos fiéis 

CP. Irmãos e irmãs, rezemos a Deus Pai, todo-

poderoso, que nos enviou seu Filho, divino Semeador, 

para nos salvar. Digamos, com confiança: 

R. Senhor, ouvi-nos. 

1. Senhor, para que a vossa Igreja sempre acolha a 

semente da vossa Palavra e a lance no campo do 

coração humano: nós vos pedimos. (R.) 

2. Senhor, para que o mundo inteiro receba a vossa 

proteção contra o pecado da discórdia e o flagelo da 

guerra, nós vos pedimos. (R.) 

3. Senhor, para que a vossa consolação alcance aqueles 

que, neste tempo, se angustiam pela incerteza do 

futuro: nós vos pedimos. (R.) 

4. Senhor, que os nossos irmãos e irmãs dizimistas, se 

conservem fortes na fé e na consciência de que 

sustentam a Igreja em sua missão de semear: nós vos 

pedimos. (R.) 

(outras intenções) 

CP. Atendei, ó Pai, com misericórdia, os pedidos que 

vos apresentamos por Jesus Cristo, vosso Filho e nosso 

Senhor.  

R. Amém. 

 LITURGIA EUCARÍSTICA  



14. Preparação das Oferendas 

Minha vida tem sentido, * cada vez que eu venho aqui. 

* E te faço o meu pedido * de não me esquecer de ti. * 

Meu amor é como este pão, * que era trigo, * que 

alguém plantou, * depois colheu. * E depois tornou-se 

salvação, * e deu mais vida * e alimentou o povo meu. 

Eu te ofereço este pão, * eu te ofereço meu amor (2x). 

15. Convite à oração 

CP. Orai irmãos e irmãs... 

T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 

para glória do seu nome, para nosso bem e de toda 

a sua santa Igreja. 

16. Oração sobre as Oferendas 

CP. Olhai, Senhor, os dons da Igreja em oração e 

concedei que os fiéis que os recebem possam crescer 

em santidade. Por Cristo, nosso Senhor. 

T. Amém. 

17. Oração Eucarística III 

Prefácio dos Domingos do Tempo Comum VIII 

CP. O Senhor esteja convosco. 

T. Ele está no meio de nós. 

CP. Corações ao alto. 

T. O nosso coração está em Deus. 

CP. Demos graças a Deus. 

T. É nosso dever e nossa salvação. 

CP. Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e 

salvação dar-vos graças, Pai santo, Deus eterno e todo-

poderoso, em todos os momentos da nossa vida, na 

saúde e na doença, no sofrimento e na alegria, por 

vosso servo Jesus, nosso Redentor. Em sua vida 



terrena, ele passou fazendo o bem e socorrendo todos 

os que eram prisioneiros do mal. Ainda hoje, como bom 

samaritano, vem ao encontro de todos os que sofrem no 

corpo ou no espírito, e derrama em suas feridas o óleo 

da consolação e o vinho da esperança. Por este dom da 

vossa graça, também quando nos vemos submergidos 

na noite da dor, vislumbramos a luz pascal em vosso 

Filho morto e ressuscitado. Por isso, com os Anjos e os 

Santos, proclamamos a vossa glória, cantando 

(dizendo) a uma só voz: 

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do universo. O 

céu e a terra proclamam a vossa glória. Hosana nas 

alturas! Bendito o que vem em nome do Senhor! 

Hosana nas alturas! 

CP. Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do universo, e 

tudo o que criastes proclama o vosso louvor, porque, 

por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e pela 

força do Espírito Santo, dais vida e santidade a todas as 

coisas e não cessais de reunir para vós um povo que vos 

ofereça em toda parte, do nascer ao pôr do sol, um 

sacrifício perfeito. 

CC. Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: santificai pelo 

Espírito Santo as oferendas que vos apresentamos para 

serem consagradas a fim de que se tornem o Corpo e  

o Sangue de vosso Filho, nosso Senhor Jesus Cristo, 

que nos mandou celebrar estes mistérios. 

T. Enviai o vosso Espírito Santo! 

MEMORIAL - CONSAGRAÇÃO 

CP. Mistério da fé para a salvação do mundo! 

T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos 

libertastes pela cruz e ressurreição. 



CC. Celebrando agora, ó Pai, o memorial da paixão 

redentora do vosso Filho, da sua gloriosa ressurreição 

e ascensão ao céu, e enquanto esperamos sua nova 

vinda, nós vos oferecemos em ação de graças este 

sacrifício vivo e santo. 

T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta! 

CC. Olhai com bondade a oblação da vossa Igreja e 

reconhecei nela o sacrifício que nos reconciliou 

convosco; concedei que, alimentando-nos com o Corpo 

e o Sangue do vosso Filho, repletos do Espírito Santo, 

nos tornemos em Cristo um só corpo e um só espírito. 

T. O Espírito nos una num só corpo! 

1C. Que o mesmo Espírito faça de nós uma eterna 

oferenda para alcançarmos a herança com os vossos 

eleitos: a santíssima Virgem Maria, Mãe de Deus, São 

José, seu esposo, os vossos santos Apóstolos e 

gloriosos Mártires, São Pedro de Alcântara e todos os 

Santos, que não cessam de interceder por nós na vossa 

presença. 

T. Fazei de nós uma perfeita oferenda! 

2C. Nós vos suplicamos, Senhor, que este sacrifício da 

nossa reconciliação estenda a paz e a salvação ao 

mundo inteiro. Confirmai na fé e na caridade a vossa 

Igreja que caminha neste mundo com o vosso servo o 

Papa N. e o nosso Bispo N., com os bispos do mundo 

inteiro, os presbíteros e diáconos, os outros ministros e 

o povo por vós redimido. Atendei propício às preces 

desta família, que reunistes em vossa presença. 

Reconduzi a vós, Pai de misericórdia, todos os vossos 

filhos e filhas dispersos pelo mundo inteiro. 

T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 



3C. Acolhei com bondade no vosso reino os nossos 

irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos os que 

morreram na vossa amizade. Unidos a eles, esperamos 

também nós saciar-nos eternamente da vossa glória, 

por Cristo, Senhor nosso. Por ele dais ao mundo todo 

bem e toda graça. 

CP ou CC. Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 

Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 

toda honra e toda glória, por todos os séculos dos 

séculos. 

T. Amém. 

18. Rito da Comunhão 

CP. Rezemos, com amor e confiança, a oração que o 

Senhor Jesus nos ensinou: 

T. Pai nosso que estais nos céus, santificado seja o 

vosso nome; venha a nós o vosso reino, seja feita a 

vossa vontade, assim na terra como no céu; o pão 

nosso de cada dia nos dai hoje; perdoai-nos as 

nossas ofensas, assim como nós perdoamos a quem 

nos tem ofendido; e não nos deixeis cair em 

tentação, mas livrai-nos do mal. 

CP. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje 

a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, sejamos 

sempre livres do pecado e protegidos de todos os 

perigos, enquanto aguardamos a feliz esperança e a 

vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo. 

T. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! 

CP. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 

Apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 

paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que anima 

a vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e 



a unidade. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito 

Santo. 

T. Amém. 

CP. A paz do Senhor esteja sempre convosco. 

T. O Amor de Cristo nos uniu. 

CP. Como filhos e filhas do Deus da paz, saudai-vos 

com um gesto de comunhão fraterna. 

T. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, 

tende piedade de nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 

pecado do mundo, tende piedade de nós. Cordeiro 

de Deus, que tirais o pecado do mundo, dai-nos a 

paz. 

CP. Felizes os convidados para a Ceia do Senhor! Eis 

o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo. 

T. Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis em 

minha morada, mas dizei uma palavra e serei 

salvo(a). 

19. Canto de Comunhão 

Vem, e eu mostrarei que o meu caminho te leva ao Pai, 

* guiarei os passos teus e junto a ti ei de seguir. * – Sim, 

eu irei e saberei como chegar ao fim, * de onde vim, 

aonde vou, por onde irás, irei também. 

Vem, eu te direi o que ainda estás a procurar. * A 

verdade é como o sol e invadirá teu coração. * 

– Sim, eu irei e aprenderei minha razão de ser. * Eu 

creio em ti que crês em mim e à tua luz verei a luz. 

Vem, e eu te farei da minha vida participar. * Viverás 

em mim aqui, viver em mim é o bem maior. * 

– Sim, eu irei e viverei a vida inteira assim. * 

Eternidade é na verdade, o amor vivendo sempre em 

nós. 



Vem, que a terra espera quem possa e queira realizar * 

com amor, a construção de um mundo novo muito 

melhor. * Sim, eu irei e levarei teu nome aos meus 

irmãos. * Iremos nós e o teu amor vai construir enfim a 

paz. 

20. Oração depois da Comunhão 

CP. Oremos: Alimentados pelos vossos dons, nós vos 

pedimos, Senhor, que cresçam em nós os frutos da 

nossa salvação cada vez que celebramos este mistério. 

Por Cristo, nosso Senhor. 

T. Amém. 

 RITOS FINAIS  

21. Bênção final e despedida 

CP. O Senhor esteja convosco. 

T. Ele está no meio de nós. 

CP. A paz de Deus, que supera todo entendimento, 

guarde vossos corações e vossas mentes no 

conhecimento e no amor Deus e de seu Filho, nosso 

Senhor Jesus Cristo. 

T. Amém. 

CP. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho  e 

Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça para 

sempre. 

T. Amém. 

D. Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe. 

T. Graças a Deus. 
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